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A temática sobre justiça informacional é necessária para uma (re)visão crítica sobre as pesquisas brasileiras em Ciência da Informação. Destaco que a discussão proposta no artigo nos desperta sobre a necessidade de incluir os grupos historicamente vulneráveis e marginalizados da produção em ciência e tecnologia no Brasil para que, por direito, ocorra a justiça social. As colocações deste parecer têm o intuito de contribuir para que o texto fique mais fundamentado quanto ao objetivo proposto:

* Quanto aos aspectos técnicos: 
- Realizar revisão do resumo; 
- Realizar uma extensa revisão gramatical;
- Realizar extensa revisão de normalização.

* Quanto aos aspectos de conteúdo:
- Por tratar-se de uma temática em ascensão no Brasil, destaco a importância de explorar, com mais profundidade, o conceito de justiça informacional;

- Onde se lê: “[...] é retratada no terceiro número de 2022 da revista”: retirar este trecho, pois a discussão em foco não analisou os artigos deste número e sim o Editorial; 

- Onde se lê: “Ao relacionar com dados de pesquisas sobre a presença de mulheres negras na inovação e tecnologia”, sugiro que altere para “Ao relacionar com dados de pesquisas sobre a presença de mulheres negras na produção de inovação e de tecnologia”;

- Onde se lê “[...] vinculada a grupos historicamente vulneráveis (tanto cultural quanto informacionalmente)”, sugiro que altere para “[...] vinculada a grupos historicamente vulneráveis, (seja em âmbito cultural como informacional)”;

- Inserir a data de acesso às bases de dados nas notas de rodapé, ainda que esteja no corpo do texto;

- Onde se lê: “Conferir busca do termo “justiça informacional” na Benancib aqui”, sugiro que altere para “Resultados da busca referente ao termo “justiça informacional” na Benancib no link:”;

- Onde se lê: Conferir busca do termo “justiça informacional” na Brapci aqui, sugiro que altere para “Resultados da busca referente ao termo “justiça informacional” na BRAPCI no link:”;

- Padronizar a fonte e os elementos gráficos do Quadro 1;

- Onde se lê “[...] no que se refere a pretos e pardos na ciência e tecnologia brasileira”, sugiro que altere para “[...] no que se refere a pessoas negras e pardas na produção de ciência e tecnologia brasileira”;

- A citação de Silva e Backes (2015) não justifica o cenário apresentado pelos dados do Censo do IBGE do ano de 2021, mas aponta que ao longo de 8 (oito) anos, a situação não se alterou. Nesse contexto, a citação deve ser inserida no sentido de apontar que, em pesquisas anteriores como a de Silva e Backes (2015), o desenvolvimento da ciência e da tecnologia no Brasil é, predominantemente, produzido por pessoas brancas, situação que marginaliza pessoas negras, indígenas, mulheres e dentre outras populações historicamente vulneráveis;

- Faz-se necessário explanar mais os 4 (quatro) textos selecionados para a análise, a fim de melhor embasar a discussão em torno da justiça informacional;

- Após o parágrafo “A partir do exposto nesta seção fica nítida a contribuição da Ciência da Informação para a justiça informacional em ciência, tecnologia e inovação no Brasil [...]”, faz-se necessário relacionar os 4 (quatro) textos selecionados para a análise com as concepções da justiça distributiva, da justiça participatória e da justiça de reconhecimento (multifacetas da justiça informacional), de modo a tornar mais explícita a contribuição da Ciência da Informação para a justiça informacional e vice-versa; 

- Onde se lê “Desse modo, verifica-se que a Competência Crítica em Informação, Letramento Digital, Letramento Estatístico, Acervo diverso [...]”, questiono: como se chegou a esses resultados? Quais os fundamentos teóricos, anteriormente postulados no texto, que contribuíram para atingir esses processos? Faz-se necessário explanar como estão relacionados com a justiça informacional a fim de expor como se configuram em ações possíveis para a promoção da pluralidade e diversidade dos sujeitos na produção em ciência e tecnologia no Brasil;

- Para a seção “Considerações Finais”: destaco a importância de resgatar o objetivo do artigo e traçar uma analogia com os resultados atingidos. 

	Texto13: SENA, . Justiça informacional em ciência, tecnologia e inovação no brasil: Reflexões e ações necessárias em ciência da informação . Encontros Bibli: revista eletrônica de biblioteconomia e ciência da informação, [S. l.], v. 28, n. Dossiê Especial, p. 1–19, [s.d.]. Disponível em: https://periodicos.ufsc.br/index.php/eb/article/view/93046.


